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Resumo: Este artigo traz o relato de uma prática pedagógica em uma sala de 
5º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal de Criciúma-SC. Aqui 
é descrito um pouco das expectativas e objetivos que se tinha em relação às 
aulas e como esta prática foi organizada pensando a aprendizagem dos 
estudantes de forma prazerosa, satisfatória e produtiva. 
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Abstract 
This article provides an account of a teaching practice in a 5th year of 
elementary school room of a municipal school in Criciúma-SC. Here is 
described some of the expectations and objectives that had regarding the 
classes and how this practice was organized thinking student learning in a 
pleasant, satisfying and productive. 
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INTRODUÇÃO 
 
O campo pedagógico nos últimos tempos tem aberto portas para a 
filosofia, claro que ainda de maneira muito tímida.  Sendo ainda uma tarefa 
árdua para o professor, levar o aluno a pensar sobre algo. Reconhecendo 
ainda, que para “EU” levar alguém a pensar, tenho “EU” que pensar antes. 
Percebemos ainda que o cômodo e o mais fácil é passar as fórmulas prontas, 
as regras gramaticais, as capitais dos estados entre outras formas de “ensinar”. 
 
 
 
O pensar, criticar e o analisar, demandam muito tempo de uma aula. 
Lembrando ainda que as aulas de ensino religioso no Ensino Fundamental 1, 
são em média 40 minutos por semana. 
Reconhecendo que um dos grandes problemas da educação tradicional 
é a ausência da participação dos alunos durante as aulas, temos a ideia do 
quão desmotivador pode ser o ensino em qualquer área, quando a contribuição 
individual de cada aluno não é estimulada efetivamente. O aprendizado, em 
vez de prazeroso, torna-se uma simples obrigação que em muito pouco irá 
impelir o indivíduo a fazer o máximo uso das suas aptidões, uma vez que, 
estará desatrelado da sua vida cotidiana. 
A experiência aqui relatada aconteceu em uma escola municipal da 
cidade de Criciúma-SC, em uma turma de 5º ano, antiga 4ª série. Nesta turma 
estudam trinta crianças, de 9 e 10 anos de idade. Uma turma, muito boa de 
trabalhar, mesmo com grande quantidade de alunos. 
 
 
PRÁTICA EM SALA DE AULA: COMO TUDO ACONTECEU 
 
Pensando em uma proposta que atendesse às necessidades da turma, 
propus um trabalho baseado principalmente no lúdico relacionado ao pensar. 
Tive expectativas em realizar um trabalho que estimulasse a imaginação e a 
criatividade através de gravuras, jogos, brincadeiras e produções textuais no 
coletivo e individual. 
 
As crianças demonstraram interesse pelas aulas e eram bastantes 
críticas nas discussões que realizávamos ponto positivo que me estimulou a 
criar aulas realmente interessantes, que prendessem a atenção e levassem em 
 
 
 
conta o interesse da turma e, isso, sem dúvida, exigiu muito de mim e do meu 
tempo.  
 
Para que essas aulas acontecessem busquei usar de diálogo com as 
crianças, ouvindo o que elas tinham a dizer, deixando que suas vozes 
aparecessem na sala de aula, pois acredito na importância de que elas sejam 
ouvidas. 
 
A prática foi pensada em alguns temas semanais (temas 
geradores). Freire concebe que Temas Geradores “qualquer que seja a 
natureza de sua compreensão como da ação por eles provocada, contêm em si 
a possibilidade de desdobrar-se em outros tantos temas que, por sua vez, 
provocam novas tarefas que devem ser cumpridas” (FREIRE, 1974 apud 
CORAZZA, 2003, p. 18).  
Assim, trabalhei um tema gerador por semana, temas grandes que 
possibilitaram o surgimento de temas menores e de novas práticas, como 
discussões.  
Busquei pensar no planejamento da aula sempre levando em conta a 
realidade dos estudantes, suas necessidades e curiosidades, tendo o diálogo 
como mediador de minha prática. Sobre isso, Giroux (1986) afirma que “Freire 
[...] acredita que o papel do alfabetizador é entrar num diálogo com as pessoas, 
a respeito de temas que tenham a ver com as situações concretas e 
experiências de vida que fundamentam suas vidas diárias” (GIROUX, 1986, p. 
296). 
 
Acredito assim, que trabalhar com temas geradores significa articular na 
prática a realidade sócio-cultural das crianças, o desenvolvimento infantil e os 
interesses específicos que as crianças manifestam, bem como sua bagagem 
de conhecimentos (KRAMER, 1989 apud CORAZZA, 2003, p. 32), em um 
trabalho conjunto, de cooperação, respeitando a individualidade de cada um. 
 
 
 
Por acreditar na aprendizagem e desenvolvimento da criança através da 
interação do sujeito com o meio social, tendo a linguagem como essencial para 
este desenvolvimento, fundamentei-me também em Vygotsky, que 
 
Construiu sua teoria tendo por base o desenvolvimento 
do indivíduo como resultado de um processo sócio-histórico, 
enfatizando o papel da linguagem e da aprendizagem nesse 
desenvolvimento, sendo essa teoria considerada histórico-
social. Sua questão central é a aquisição de conhecimentos 
pela interação do sujeito com o meio (ZACHARIAS, 2007, p. 1). 
 
Com a interação do outro é que a criança aprende, e foi pensando nisso, 
que propus trabalhos, jogos e dinâmicas em duplas e grupos, para que os 
estudantes tivessem um maior contato com os colegas, que pudessem 
aprender juntos, dividir experiências e explorar o espaço da sala de aula. 
Martins (1997), afirma ainda que, 
 
Quando imaginamos uma sala de aula em um processo 
interativo, estamos acreditando que todos terão possibilidade 
de falar, levantar suas hipóteses e nas negociações, chegar a 
conclusões que ajudem o aluno a se perceber parte de um 
processo dinâmico de construção (MARTINS, 1997, p. 118). 
 
Assim, reafirmo que a interação sujeito-meio é muito importante para o 
desenvolvimento das crianças: é interagindo com o meio em que se vive que a 
criança aprende, se desenvolve e se percebe parte de um conjunto. 
 
Sabemos que a Filosofia não é uma ciência, mas dela nascem todas as 
ciências, por isso, recebe o título de “mãe de todas as ciências”.  Como uma 
boa mãe, ela ensina, não a pensar, pois, isso todo o ser humano o faz 
naturalmente, mas traz reflexões sobre o ato de pensar. 
 
 
 
Nesse relato, trago algumas atividades trabalhadas em sala de aula, 
onde aconteceram discussões que realmente levaram os alunos a pensar. 
Iniciei esta aula exibindo a imagem abaixo e questionando os alunos se eles a 
conheciam. 
  
Imagem disponível em: www.roblox.com/Bal%C3%A3o-de-Pensamento-item?id=50302197 
 
Você conhece esse balãozinho? Acho que sim. É isso mesmo! É o balão 
do pensamento. 
O que você acha que cabe dentro desse balão? 
 
Para resumir, podemos responder a essa pergunta com uma só 
palavra: tudo. É isso mesmo, tudo cabe dentro do nosso pensamento. Sabe 
por que isso acontece? Porque nosso pensamento é livre. E a partir dai, foram 
surgindo respostas variadas e seguiu-se a discussão, e o interessante é que 
uma argumentação ou resposta, puxava uma outra argumentação e uma outra 
resposta. 
Falando em liberdade, apresentei as imagens abaixo e questionei-os. 
 
  
 
 
 
 
Imagem disponível em: vamosfalarsobreoanimal.blogspot.com.br/2011/03/passarinhos-presos-
em-gaiolas.html 
Imagem disponível em: kidsmatematica.blogspot.com.br/2012/09/desenhos-de-animais-para-
colorir.html. 
 
 
 
Em sua opinião, qual dos dois passarinhos está mais feliz? Por que você 
acha isso? 
 
Continuando, mostrei as figuras: 
   
 
Imagem 1 - Homem na gaiola. Blog: "Bom desabafo". Imagem disponível em: 
<bomdesabafo.blogspot.com.br/2013/02/passarinho-na-gaiola-nao-canta-lamenta.html>.  
Imagem 2 - Homem livre. Blog: "Ronildo Psico". Imagem disponível em: 
<ronildopsico.blogspot.com.br/2011/11/quero-voltar-atras-e-deixar-o-velho.html>. 
 
Em sua opinião, qual dos seres humanos está mais feliz? Por que você 
acha isso? 
 
 
 
As respostas foram as mais variadas, mas a maioria respondeu que o 
passarinho e o homem livre são mais felizes. Contudo, levei-os a pensar que 
mesmo que o ser humano esteja preso atrás das grades, seu pensamento 
sempre estará livre e poderá pensar no que quiser. 
Por exemplo, mesmo gripado, ele pode pensar em um sorvete. Pode 
pensar em um amigo que está em outra cidade. Pode estar em dias de aula e 
pensar na viagem que fará nas férias e assim, por diante. 
 
No segundo momento, levei para a sala de aula a música do grupo 
Cidade Negra - Pensamento. 
 
Você precisa saber 
O que passa aqui dentro 
Eu vou falar pra você 
Você vai entender 
A força de um pensamento 
Pra nunca mais esquecer 
Pensamento é um momento 
Que nos leva a emoção 
Pensamento positivo 
Que faz bem ao coração 
O mal não 
O mal não 
Sempre que para você chegar 
Terá que atravessar 
A fronteira do pensar 
A fronteira do pensar 
Estou sem lenço e o documento 
Meu passaporte é visto em todo lugar 
Acorda meu Brasil com o lado bom de 
pensar 
Detone o pesadelo pois o bom 
Ainda virá 
Você precisa saber 
O que passa aqui dentro 
Eu vou falar pra você 
Você vai entender 
A força de um pensamento 
Pra nunca mais esquecer 
Custe o tempo que custar 
Que esse dia virá 
Nunca pense em desistir, não 
Te aconselho a prosseguir 
 
 
 
E o pensamento é o fundamento 
Eu ganho o mundo sem sair do lugar 
Eu fui para o Japão 
Com a força do pensar 
Passei pelas ruínas 
E parei no Canadá 
Subi o Himalaia 
Pra no alto cantar 
Com a imaginação que faz 
Você viajar, todo mundo.  
  
O tempo voa rapaz. 
Pegue seu sonho rapaz 
A melhor hora e o momento 
É você quem faz 
Recitem 
Poesias e palavras de um rei 
Faça por onde que eu te ajudarei 
Recitem poesias e palavras de um rei 
Faça por onde que eu te ajudarei 
Recitem poesias e palavras de um rei 
Faça por onde que eu te ajudarei 
Recitem poesias e palavras de um rei 
Faça por onde que eu te ajudarei 
 
 
 
O professor aqui deve ser o norteador da conversa, até para que a idia 
central, não se perca no caminho, explicando que o pensamento não é o 
cérebro. Embora a palavra esteja ligada em muitos lugares a figura. O 
pensamento é um produto da mente humana, que é trazido através da 
atividade intelectual. Exemplo: sei que existe o cavalo e sei também que existe 
asas no pássaro. Sei ainda que cavalos com asas não existem de verdade. 
Mas, em meu pensamento pode existir, porque meu pensamento é livre para 
fazer essa junção. Finalizando a aula mostrando as imagens. 
 
 
 
 
 
 
Imagem 1 - Cavalo. Imagem disponível em: <animais.culturamix.com/dicas/nomes-para-
cavalo>. 
Imagem 2 - Asas. Imagem disponível em: </br.freepik.com/vetores-gratis/asas-clip-
art_381777.htm>.  
Imagem 3 - Cavalo com asas. Imagem disponível em: <khyarah-
assuntosinteressantes.blogspot.com.br/2011_04_01_archive.html>. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
Durante o tempo que passamos estudando em uma graduação, muitos 
vezes não conseguimos associar o teórico a prática. Porém, quando nos 
encontramos em sala de aula, vamos descobrindo no dia a dia os desafios a 
serem trabalhados. A muito ainda a se estudar e fazer em sala de aula. 
No decorrer das aulas fui percebendo a importância de ouvir os 
estudantes, o que eles pensam e o que acham interessante, fui me dando 
conta de que tinha que fazer a aula realmente valer a pena, que eu tinha que 
fazê-los querer aprender, querer prestar atenção em mim e no que eu estava 
explicando e, para isso, utilizei como ferramentas essenciais: imagens, 
dinâmicas e muito diálogo. 
Aprendendo com o outro também, o quanto o professor é capaz, quando 
está disposto a mudar algo. 
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